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Resumo

Abstract

Com estudos publicados em periódicos científicos no período de 2010 a 2020 se analisou as in-
tervenções de combate à fome implementadas na América Latina e no Caribe. Com base em uma 
revisão integrativa, a partir de busca nos principais sites buscadores on-line se analisou título, pa-
lavras-chave, resumo e trabalho completo, obtendo uma amostra de 87 artigos de delineamentos 
experimental e quase-experimental, para ser obter as informações e posteriormente ser realizado 
a análise dos dados coletados. A revisão demonstrou que as intervenções voltadas ao combate à 
fome dedicaram-se a atuar na insegurança alimentar, seguida pela melhora no consumo alimentar, 
por fim, pela desnutrição. Foi possível dimensionar e relatar a influência das intervenções de 17 
países da América Latina e do Caribe, que trazem consigo muitos contornos de ações e estratégias 
já desenvolvidas a um determinado período, no entanto, existe uma permanência diferente da 
problemática da fome em cada país.
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With studies published in scientific journals from 2010 to 2020, interventions to combat hunger 
implemented in Latin America and the Caribbean were analyzed. Based on an integrative review, 
from a search on the main online search engines, the title, keywords, abstract and complete work 
were analyzed, obtaining a sample of 87 articles with experimental and quasi-experimental de-
signs, in order to obtain information and subsequently the analysis of the collected data will be 
carried out. The review demonstrated that interventions aimed at combating hunger were dedi-
cated to addressing food insecurity, followed by improvements in food consumption, and finally, 
malnutrition. It was possible to measure and report the influence of interventions in 17 countries 
in Latin America and the Caribbean. which bring with them many contours of actions and strate-
gies already developed at a given period, however, there is a different permanence of the problem 
of hunger in each country.
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Introdução

 Este trabalho tem como objetivo analisar as intervenções de combate à fome im-
plementadas na América Latina e no Caribe, através de estudos publicados em periódicos 
científicos no período de 2010 a 2020. Tendo em vista, a possibilidade de apresentar as 
intervenções de diferentes países e seu resultado nas políticas públicas de combate a fome 
na insegurança alimentar, na desnutrição, no nanismo, na emaciação e na mortalidade, no 
consumo alimentar e na renda de beneficiários.

Para esse trabalho, torna-se de suma importância conhecer os acontecimentos e 
as ações que marcaram a trajetória, direcionar a compreensão e explicitar os propósitos, 
dada a relevância das políticas públicas já existentes no campo do combate à fome e, tam-
bém, proporcionar um panorama que permite entendê-las, questioná-las e avaliá-las no 
cerne do desenvolvimento de medidas que conduzam elementos científicos nas políticas 
existentes e formulação de novas políticas com objetivo de combater a fome. A experiên-
cia sobre a análise de políticas, programas, planos e estratégias na América Latina e Caribe 
não é extensa, e ainda menos significativa e sistemática em relação às intervenções de 
combate à fome.

A ambiguidade de combinar políticas públicas apropriadas para erradicar com a 
fome esteve incorporada na chamada abordagem de mão dupla ou paralela. Por um lado, 
era necessário criar condições aos famintos para aumentar permanentemente a sua capa-
cidade de obter comida suficiente. No outro lado, precisava atender à necessidade ime-
diata por quantidade de alimentos suficientes e nutritivos para todos os que não tinham 
acesso ao mínimo necessário e passavam fome. A população vivenciava o problema da 
fome mais grave, porque não tinha acesso a uma quantidade mínima e adequada, ou a 
sua renda era insuficiente para comprar os alimentos, e não podiam produzi-los por conta 
própria, ou, ainda, porque não recebiam doações e transferências suficientes de terceiros 
para atender às suas necessidades básicas de alimentação (Millán Smitmans, 2014). 

O combate à fome tornou-se um tópico político que foi construído de modo re-
corrente em vários países, provocando amplo debate no âmbito público e governamental 
acerca dos objetivos e critérios para o planejamento, a construção e a implementação das 
políticas públicas em cada território. 

Por isso, esta pesquisa propõe-se a desenvolver o tema voltado ao conjunto de in-
tervenções dos governos relacionadas ao combate à fome, tendo como base a abordagem 
baseada em evidências, que aponta o efeito dessas políticas públicas nos países da América 
Latina e do Caribe1. O autor Chonchol (1987) afirma que a fome sempre existiu nos va-

1 A Região da América Latina é composta pelos países que contemplam a América do Sul, América Central e o México. 
Entre as definições dos países, essa é a que mais se direciona aos critérios estabelecidos pela Organização das Nações 



Cadernos de Estudos Sociais e Políticos 
v. 11, n. 21, 2022 | ISSN 2238-3425

9

riados países, como um problema que foi sendo amenizado ao longo da história, em con-
dições de maior ou menor densidade, juntamente com a pobreza e a desigualdade social. 

Os países da América Latina e do Caribe diferem-se na questão demográfica, geo-
gráfica, econômica, social e política, assim como em termos de características intrínsecas 
ao desenvolvimento. Na perspectiva do trabalho de combate à fome, existem razões im-
portantes para sugerir que essa questão decorra de uma história comum e de evoluções 
que tiveram origem no Atlântico, condicionando, estruturalmente, a situação da fome na 
região latina e caribenha. Essas diferenças refletiram-se na extensão da insegurança ali-
mentar e nutricional, no progresso, no desenvolvimento e na implementação de políticas 
públicas e nos respectivos marcos legais, institucionais e orçamentários para promover a 
alimentação e garantir o direito à alimentação (Sarmento, 2008; Pinto, 2013).

Numa condição de ponderar as ações do Estado, torna-se possível apresentar 
meios encontrados em estudos científicos, por intermédio de evidências, para auxiliar os 
representantes governamentais sobre a sua atuação correlacionada com as políticas públi-
cas. Para Head (2008), as políticas baseadas em evidências é um compromisso moderno 
de melhoria, embora as tentativas de vincular a ciência social e a política pública tenham 
uma linhagem muito mais antiga na história dos movimentos progressistas de reforma. 
O conhecimento científico e técnico têm sido muito valorizado na evolução do Estado 
moderno, inicialmente no que diz respeito ao crescimento econômico e à defesa nacional 
e, posteriormente, como resposta às aspirações de ascensão social dos cidadãos. As ciên-
cias sociais têm sido valorizadas por suas contribuições para compreender e influenciar o 
desenvolvimento e a qualidade de vida dos indivíduos.

A disseminação da pesquisa sobre política a partir da ação do Estado tornou-se 
uma corrente das ciências sociais. A partir disso, podem ser citadas algumas experiências 
de governos implementando políticas e programas voltados para a erradicação da fome na 
população em diferentes esferas municipais, regionais, estaduais e federais. Os episódios, 
historicamente recorrentes, de fome e desnutrição mostraram-se como problemas crôni-
cos de insegurança alimentar, que estão intimamente ligados à pobreza e às desigualdades 
estruturais nas sociedades. Além disso, o desenvolvimento tecnológico permanece inte-
grado na estrutura de produção e consumo de alimentos, adicionando, a cada dia, novos 
riscos e incertezas às “antigas” questões, como preocupações com a higiene e a qualidade 
nutricional dos alimentos e questões relacionadas à preservação e ao controle de recursos 
naturais.

O combate à fome, por quase setenta anos, segue com o surgimento de ideias, 
movimentos e regulamentações. A concepção de um estado de segurança alimentar e 
bem-estar nutricional passou a configurar como um grande desafio no pensamento da 

Unidas (ONU). 
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sociedade civil e na agenda do poder público (Valente, 2003). Para Magalhães (2014) a 
atenção à teoria e aos mecanismos de ação dos programas de combate à fome permitiu 
compreender os processos pelos quais os serviços e bens são fornecidos, elucidar como os 
efeitos são alcançados, quais são as consequências imprevistas das intervenções e como 
elas ocorrem por meio de modelos causais empregados, bem como entender a ligação 
contínua entre processo e resultado. Dessa forma, é possível analisar o efeito que vincula 
processos e resultados em diferentes programas e iniciativas públicas.

Metodologia

Para este trabalho, optou-se por utilizar de um tipo de revisão da literatura cha-
mado de Revisão Bibliográfica Sistemática e, dentro dela, para desenvolver essa pesquisa 
foi selecionada a revisão integrativa2. Trata-se de um estudo com dados coletados a par-
tir de fontes secundárias, através de levantamento bibliográfico e baseado na experiência 
vivenciada por estudiosos. Tal recurso permite agregar, classificar, avaliar e sintetizar os 
resultados da pesquisa de um tema específico, o qual ajuda outros profissionais a utilizar 
esses dados em seu trabalho.

As questões norteadoras para desenvolver a revisão integrativa foram: “Quais es-
tudos existem sobre intervenções de combate a fome publicados no período de 2010 a 
2020 e quais foram os efeitos achados sobre os índices e taxas de insegurança alimentar, 
desnutrição, nanismo, emaciação, mortalidade, consumo alimentar e renda na América 
Latina e no Caribe? Os artigos foram selecionados com base nos seguintes critérios de 
inclusão: artigos científicos publicados no período de 2010 a 2020; texto completo para o 
acesso; idiomas em inglês, português e espanhol; que apresentassem como foco do estudo 
a investigação de fatores que influenciaram nos índices e taxas nos desfechos ligados ao 
combate a fome.  

O período de coleta de dados ocorreu entre fevereiro de 2021 a abril de 2022 e os 
trabalhos científicos foram selecionados nas seguintes bases de dados: as Bases nacionais: 
1) Portal de Periódicos da Capes; 2) Scielo; 3) Biblioteca Virtual sobre Violência e Saúde 
(BVS/VS) da Biblioteca Regional de Medicina (BIREME), as Bases internacionais: 1) Re-
dalyc - Sistema de Informacion Cientifica Redalyc; 2) ResearchGate; 3) Scientific Electro-
nic Library Online; Portais de busca: Google Scholar, utilizando os seguintes descritores 
em português, espanhol e inglês: apenas “fome”, “fome” AND “política pública”, “fome” 

2 Segundo Botelho, Cunha e Macedo (2011, p. 127), “o termo ‘integrativa’ tem origem na integração de opiniões, 
conceitos ou ideias provenientes de pesquisas utilizadas neste método”. A partir da revisão de literatura de Whittemo-
re e Knafl (2005), que designam a revisão integrativa como uma alternativa rigorosa da combinação de estudos com 
diferentes métodos (como desenho experimental/não experimental) e integração dos resultados do fenômeno que está 
sendo analisado.
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OR “desfecho”, “fome” OR “nome de cada intervenção”. A estratégia de busca tornou-se 
um dos fatores que afetou diretamente a atividade de busca de obras nas bases de dados. 
Assim, diferentes estratégias de busca foram desenvolvidas durante a coleta de artigos, 
levando em consideração as características de cada fonte de informação, como o idioma 
principal e a presença ou ausência de vocabulário controlado.

A fim de descrever e identificar as características estruturais de cada intervenção, 
dos estudos selecionados no final de cada etapa de seleção foram coletados os dados de 
interesse de 87 artigos para análise por meio de um instrumento de coleta que abrange pu-
blicação (título, autor, ano, revista), amostra, objetivos, delineamentos da metodologia, re-
sultados e conclusões de cada estudo. A análise dos dados foi realizada de forma descritiva 
e comparativa, a qual resultou na construção de categorias referente a efeito comprovado, 
promissor, limitante ou não avaliado de fatores que influenciaram nos índices e taxas de 
insegurança alimentar, desnutrição, nanismo, emaciação, mortalidade, consumo alimen-
tar e renda na América Latina e no Caribe, de acordo com as características estruturais de 
todas as políticas públicas que foram possíveis obter conhecimento científico.

Resultados e discussões

Ao aplicar a metodologia descrita nos manuais e trabalhos científicos publicados 
na área para desenvolver uma revisão integrativa, foi possível recuperar 18.813 registros, 
numa busca estruturada em sete bases de busca de artigos (inter) nacionais. No processo 
de seleção dos trabalhos, foi necessário excluir 1.014 estudos repetidos e, assim, ao final 
do processo restaram 17.725 registros para a avaliação pelo título. Ao aplicar os critérios 
de exclusão nos títulos dos trabalhos, eliminaram-se 12.614 registros, restando 5.111 estu-
dos para a avaliação pelos resumos. Essa etapa possibilitou a exclusão de 4.177 trabalhos, 
sendo reservados 380 para avaliação pelo texto completo. Não foi possível fazer a leitura 
de 291 estudos, visto que vários destes não puderam ser recuperados pelos sistemas de 
computação, e outros não tiveram o texto completo disponível nos idiomas definidos para 
a revisão. Após a leitura dos textos completos, os 87 artigos selecionados foram incluídos 
na revisão integrativa. 

A Figura 1 apresentada na sequência representa um fluxograma que mostra as 
etapas desenvolvidas, o número de trabalhos selecionados e eliminados em cada etapa de 
elegibilidade dos estudos para essa revisão integrativa.

Na presente revisão integrativa, foram incluídos 87 artigos, que atenderam aos 
critérios de inclusão previamente estabelecidos para desenvolver a pesquisa descritos na 
Figura 1. Os trabalhos que compõem a amostra se referem aos efeitos das políticas públi-
cas voltadas ao combate à fome da população da América Latina e do Caribe.
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Figura 1: Fluxograma com Identificação das etapas da inclusão e exclusão dos estudos para revisão 
integrativa.

Fonte: Elaborado pela autora adaptado de Stovold et al. (2014); Boers (2018); Mayo-Wilson et al. (2018).

A Tabela 1 apresenta um panorama geral das publicações cientificas incluídas 
nesse trabalho. Nos artigos abrangidos na revisão verificou-se que 24,72% deles foram 
publicados nos anos de 2010 e 2011, seguindo 20,22% entre o período de 2012-2013 e 
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2014-2015, diminuindo o número de publicações a partir de 2016. Esses achados apresen-
taram uma diferença pequena em quantidade de publicações sobre o tema, que pode ser 
em decorrência dos desfechos interligados à fome estarem em declínio, ou mesmos dos 
números ligados à fome terem passado a ser menores nesse período analisado. 

Os dados expostos na Tabela 1 dizem respeito aos estudos aprovados nos itens de 
inclusão na revisão integrativa dessa pesquisa.

Tabela 1: Características dos estudos incluídos na revisão integrativa.

Ano de publicação N % Design N %
2010-2011 22 25,29 Delineamento experimental 18 20,69
2012-2013 17 19,54 Delineamento quase-experimental 69 79,31
2014-2015 17 19,54 Total 87 100

2016-2017 12 13,79
2018-2019 14 16,09 Nível de evidência N %
2020 5 5,75 Nível I 6 6,90
Total 87 100 Nível II 30 34,48

Nível III 47 54,02
Idioma N % Nível IV 4 4,60
Espanhol 29 33,33 Total 87 100

Inglês 39 44,83
Português 19 21,84 Trabalhos por país N %
Total 87 100 Argentina 4 4,60

Brasil 28 32,18

Área dos estudos N % Chile 1 1,15
Administração 4 4,60 Colômbia 13 14,94
Ciências agrárias 2 2,30 El Salvador 2 2,30
Continuação da Tabela 1
Ciências humanas 2 2,30 Equador 3 3,45
Ciências sociais 10 11,49 Guatemala 2 2,30
Economia 7 8,05 Haiti 3 3.45
Medicina 1 1,15 Honduras 1 1,15
Multidisciplinar 18 20,69 Jamaica 1 1,15
Nutrição 14 16,09 México 18 20,69
Políticas públicas 1 1,15 Nicarágua 2 2,30
Saúde 26 29,89 Panamá 1 1,15
Não identifica 2 2,30 Paraguai 1 1,15
Total 87 100 Peru 6 6,90

Uruguai 1 1,15

Total 87 100

Fonte: Elaborado pela autora, 2023.

Na revisão integrativa, identificou-se que 44,83% dos trabalhos foram publicados 
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no idioma do inglês, cerca de 33,33% no idioma em espanhol e 21,84% em português. 
Pode-se considerar o uso da língua inglesa como predominante no campo científico, mas 
também o número de publicações no idioma em espanhol e português demonstrou que 
houve muitos pesquisadores na América Latina e no Caribe que se propuseram a com-
preender o fenômeno da fome na Região, e isso também foi possível de ser verificado pelas 
instituições que se dedicaram a estudar o fenômeno. Não foram encontradas publicações 
que satisfizessem os critérios de inclusão estabelecidos com a utilização dos descritores de 
busca em francês, o que pode ser considerado como uma limitação deste estudo. 

A aplicação da classificação de força de evidência resultou na recuperação de 
54,02% dos trabalhos. Foi possível identificar o nível de evidência III, além de 34,48% 
com nível de evidência II, 6,90% dos estudos com nível I de evidência e 4,60% dos estudos 
classificados no nível IV de evidência (conforme a classificação descrita na Tabela 1).

Em relação ao número de publicações identificados por países da América La-
tina e do Caribe, constatou-se que 32,18% dos trabalhos pertenciam ao Brasil, seguido 
de 20,69% de artigos do México; 14,94% representaram artigos sobre a Colômbia, e o 
percentual restante de trabalhos foram distribuídos entre os outros 14 países, nos quais 
foram encontradas publicações sobre políticas públicas de combate à fome incluídas na 
revisão. Esse tipo de informação pode indicar a disponibilidade de dados divulgados por 
pesquisadores ou instituições de pesquisas, ou, ainda, a predominância de experiências 
vivenciada por diversos governos, o que impulsiona a produção de resultados sobre situa-
ções ou evoluções das intervenções de combate à fome. 

Quanto ao desenho de pesquisa dos trabalhos, verificou-se que 79,01% dos estu-
dos são de delineamento quase-experimental e 20,69% são de delineamento experimental. 
No que tange a esse segmento, foram considerados apenas os dados quantitativos como 
resultados para essa revisão. A complexidade, as múltiplas nuances e facetas das políticas 
públicas de combate à fome na América Latina e Caribe acabaram por se refletir no pro-
cesso de geração de evidências de efeito das intervenções. 

Houve alguns movimentos para publicar estudos que adotaram um delineamento 
quase-experimental ou experimental, apesar dos avanços pontuais sobre as políticas pú-
blicas de combate à fome nas pesquisas apresentadas até o momento. Essa categoria de 
desenho metodológico permite avaliar qual ou quais variáveis refletem num determinado 
resultado de um estudo. As avaliações que focam no resultado de políticas públicas costu-
mam informar aos tomadores de decisão e gestores como eles devem liderar as ações de 
implementação e revisar as estratégias adotadas e o processo de correção de problemas.

Para tal síntese, foi utilizado os critérios da “FOOD SECURITY EVIDENCE RE-
VIEW: key drivers and what works to improve food security”, de Engelhard e Hake (2019), 
para classificar a evidência disponível em comprovadas, promissoras, emergentes e não 
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avaliadas sobre cada tipo de intervenção em relação a cada tipo de desfecho. Ao conside-
rar a síntese de evidências mostrada na Tabela 1, a revisão demonstrou que a maioria das 
intervenções voltadas ao combate à fome dedicaram-se a atuar na insegurança alimentar 
(n = 34), seguida pela melhora no consumo alimentar (n = 20) e, por fim, pela desnutrição 
(n = 12).

Em termos das informações apresentadas no Quadro 1, 2, 3 e 4 as intervenções 
foram distribuídas por categorias segundo os desfechos: insegurança alimentar, renda, 
consumo alimentar, desnutrição, mortalidade, nanismo ou emaciação. A descrição e aná-
lise dos dados realizada sobre o efeito das intervenções na condição positiva querem dizer 
que ela produziu uma queda nos indicadores de fome, a intervenção classificada como 
negativa, refere-se a um aumento nos indicadores de fome e as sem impacto, a nenhuma 
alteração nesses indicadores. Outro elemento utilizado em tal síntese seguiu os parâme-
tros das autoras Engelhard e Hake (2019), em que as evidências extraídas a partir de cada 
estudo (através das informações/características da metodologia utilizada para desenvol-
ver a pesquisa) transformaram-se em elementos que classificaram o efeito de cada inter-
venção sobre o desfecho analisado na revisão integrativa. Essa classificação representou 
a qualidade e a quantidade de evidências disponíveis sobre a intervenção em cada estudo 
incluído na revisão, o que resulta em informações para dizer se a intervenção foi eficaz 
para melhorar um ou mais resultados específicos. 

No Quadro 1, as evidências agrupadas mostraram que a revisão integrativa en-
controu maior número de trabalhos publicados e as evidências comprovaram o efeito das 
políticas públicas na insegurança alimentar. Conforme o resultado e o tipo de intervenção:

Quadro 1: Síntese dos estudos incluídos na Revisão que comprovaram evidências nas Políticas Públicas.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023.
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Os resultados da pesquisa agrupados no Quadro 2 demonstraram o maior núme-
ro de trabalhos publicados e as evidências também apontam para o efeito promissor das 
políticas públicas na insegurança alimentar. Conforme o resultado e o tipo de intervenção 
na sequência:

Quadro 2: Síntese dos estudos incluídos na Revisão, que demonstraram evidências promissoras nas 
Políticas Públicas.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023.

No Quadro 3, as evidências e maior número de trabalhos analisados apresentaram 
efeito das políticas públicas na insegurança alimentar. Conforme o resultado e o tipo de 
intervenção a seguir:
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Quadro 3: Síntese dos estudos incluídos na Revisão com evidências emergentes (limitadas) sobre as 
Políticas Públicas.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023.

No Quadro 4, a representatividade das evidências agrupadas e maior número de 
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trabalhos publicados demonstrou resultados na insegurança alimentar. Conforme:

Quadro 4: Síntese dos estudos incluídos na Revisão que comprovaram evidências nas Políticas Públicas.

Fonte: Elaborado pelos autores.

A busca por implementar políticas públicas de combate à fome para mitigar a inse-
gurança alimentar torna-se atribuída a vários outros fatores, como políticas inadequadas 
para lidar com os problemas da falta de oportunidades de trabalho, desigualdade, sofri-
mento e pobreza, falta de políticas compensatórias e de apoio aos setores de produção de 
alimentos essenciais, ocorrência de condições ambientais extremas (mudanças climáti-
cas), estilos de vida, comportamentos, educação e escolhas humanas nas diferentes inter-
faces de cada país (Lopes et al., 2020).

Ainda, segundo os resultados encontrados na revisão integrativa, as ações imple-
mentadas não tiveram o efeito necessário para mitigar a insegurança alimentar (n = 15), 
ou seja, não fizeram diferença para a situação da América Latina e do Caribe, especial-
mente o Apoyo Alimentario (Peru) e Mejoramiento Alimentario y Nutricional de Antióquia 
(Colômbia). 

Como o caso apresentado por Maxwell et al. (2000), ao abordar a situação de in-
segurança alimentar e da vulnerabilidade da população, devem ser atendidos dois pré-
-requisitos considerados na América Latina e no Caribe. Primeiro, os formuladores de 
políticas devem aceitar o fato de que o rápido crescimento urbano foi inevitável na Região 
e, por isso, a simples resolução dos problemas rurais não resolvem os problemas urbanos. 
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Em segundo lugar, os formuladores de políticas deveriam ter reconhecido a existência da 
pobreza urbana. A velha suposição de que, em média, os moradores urbanos eram mais 
ricos do que os moradores rurais podem estar corretos, mas a pobreza, a insegurança 
alimentar e a desnutrição cresceram rapidamente em áreas urbanas. As intervenções polí-
ticas devem abordar as realidades da dependência da população em recursos financeiros, 
em alimentos comprados e da necessidade da oferta de emprego. 

Na síntese dos outros desfechos foi possível verificar que as intervenções incluídas 
na revisão tiveram um efeito positivo sobre a desnutrição (n = 5), caso em que se destacou 
o Programa de Alimentação Escolar da Argentina e de Honduras. Com relação à emacia-
ção, as intervenções encontradas na revisão apresentaram efeitos negativos sobre o desfe-
cho. Entre as intervenções analisadas que resultaram em efeitos positivos para o nanismo, 
destacam-se as políticas de transferência de renda (Programa Bolsa Família – Brasil, Fa-
milias em Accion – Colômbia e Red Solidaria – El Salvador). O Programa de Mejoramiento 
Alimentario y Nutricional de Antioquia (MANA), implementado na Colômbia, foi a única 
intervenção voltada para mortalidade, e que não apresentou resultados positivos (Quadro 
1).

As intervenções analisadas conforme os resultados encontrados nos estudos in-
cluídos na revisão apontaram que o Programa Bolsa Família (PBF) no Brasil apresentou 
efeitos positivos na renda e no consumo alimentar, isto é, que as ações do PBF voltadas 
ao combate à fome representaram melhorias no padrão de consumo alimentar e na renda 
destinada à compra de alimentos. Segundo Regmi e Gehlhar (2005), o consumo de ali-
mentos aumentou em função da disseminação de programas de transferência de renda 
e, por isso, os padrões de consumo passaram variar entre os países por nível de renda na 
Região da América Latina e no Caribe. 

Nesse tópico, foi agregado um conjunto de iniciativas bastante diversas em suas 
dimensões dos países da América Latina e do Caribe, mas que possuem como elemento 
comum a implementação de intervenções de ajuda alimentar, alimentação escolar, acesso 
a alimentação, distribuição de alimentos ou complementos alimentares, assistência social 
e desenvolvimento rural em seu centro. 

As intervenções de ajuda alimentar passaram a ser implementadas após a adesão 
ao Sistema de Segurança Alimentar e Nutricional na região. 

Ajuda alimentar
Nesta revisão foram incluídos 19 trabalhos que avaliaram oito diferentes interven-

ções de ajuda alimentar distribuídos na América Latina e no Caribe, em que cinco estudos 
sobre a Cruzada contra el Hambre avaliaram três diferentes desfechos, sendo eles: Reyno-
so, Salazar e Esquer (2016) e Quezada-Sánchez et al. (2020) demonstraram que não houve 
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alteração no índice de desnutrição da população. O trabalho Aguilar-Estrada e Santiago 
Cruz (2017) não conseguiu avaliar a atuação da intervenção no caso da emaciação; já 
os resultados dos trabalhos de Morales Ruán et al. (2018) e Aguilar-Estrada et al. (2019) 
mostraram-se emergentes com relação à insegurança alimentar. 

As quatro pesquisas que avaliaram o efeito do World Food Programe sobre a fome 
encontraram resultados diferentes. Diante disso, dois trabalhos concluíram que o progra-
ma não produziu impacto sobre a insegurança alimentar, enquanto os outros dois traba-
lhos identificaram que o programa foi promissor no consumo alimentar dos beneficiários, 
ou seja, que tal intervenção mostrou-se emergente no combate à fome. 

Os únicos trabalhos encontrados, respectivamente, sobre Plan de Atención Nacio-
nal a La Emergencia Social e outro sobre o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), 
apontaram a queda no índice de insegurança alimentar provocado pela atuação de tais 
intervenções. O único estudo encontrado nessa revisão sobre Programa de Apoyo Alimen-
tario, desenvolvido no Peru, não alterou o índice de insegurança alimentar. O trabalho 
incluído na revisão demonstrou que os Comedores Populares no Peru apresentaram um 
efeito negativo sobre a insegurança alimentar. 

Apenas dois estudos foram incluídos nesta revisão (Bandoni et al., 2010; Branqui-
nho et al., 2015), que avaliaram as unidades de Cozinhas Comunitárias no Brasil, os quais 
concluíram que a medida não provocou impacto no consumo alimentar. Em razão dos 
dois estudos disponíveis sobre Restaurantes Subsidiados pelo Governo no Brasil, o restau-
rante popular foi classificado como promissor para a contribuição do consumo alimentar 
da população. Os resultados encontrados no trabalho de Oliveira et al. (2017) apontaram 
que a intervenção foi promissora para aumento da renda dos beneficiários da intervenção.

Alimentação escolar

A revisão integrativa localizou sete trabalhos que abordaram o efeito de quatro 
diferentes intervenções ligadas a alimentação escolar, englobando, nesse caso, situações 
do Brasil, Argentina, Honduras, Chile, Colômbia e México. Os estudos incluídos nesta re-
visão de Boland e Brautigam (2010) e Adrogué e Orlicki (2013) avaliaram que as interven-
ções no âmbito escolar comprovaram queda na desnutrição. Outra pesquisa de Trivellato 
et al. (2019) mostrou-se promissora nos índices de insegurança alimentar. Apenas um 
estudo analisou o impacto do Projeto de Restaurantes Escolares Comunitários Integrais 
(Colômbia) e concluiu que não foi possível avaliar o efeito da intervenção sobre a emacia-
ção. Com relação ao consumo alimentar, o trabalho de González et al. (2014) encontrou 
uma intervenção que foi promissora, enquanto o artigo desenvolvido por Tiborski et al. 
(2020) e outro por Quizán et al. (2013) demonstraram resultados limitados quanto ao 
desfecho. Pelo fato de a grande maioria dos estudos encontrarem resultados na mesma 
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direção, a intervenção foi classificada como promissora para combater a fome.

Acesso à alimentação

Esta revisão localizou seis estudos que avaliaram o impacto do acesso alimentar de 
três intervenções na América Latina e no Caribe. Um estudo identificou que o Programa 
Comedor Comunitario produziu uma redução nos índices de insegurança alimentar nos 
municípios onde foram implantadas, sendo que Caro et al. (2018) indicaram que esse 
impacto foi promissor para o desfecho. Entretanto Muñoz Sánchez et al. (2014) apresen-
taram resultados sobre o Programa de Segurança Alimentar e Nutricional, que mostraram 
ser emergentes quanto à insegurança alimentar, assim como Fonseca e Pachón (2012) 
verificaram em sua pesquisa que Programa Colombiano de Bem-Estar da Família não 
apresentou impacto sobre a insegurança alimentar, ou seja, não foi possível de avaliar tal 
resultado. 

Entre os estudos que avaliaram o impacto do acesso aos alimentos sobre a desnu-
trição, Fonseca et al. (2013) observaram que o Programa Colombiano de Bem-Estar da 
Família e os autores Garza et al. (2018), que estudaram o Programa Comedor Comuni-
tário, não provocou impacto, não sendo, por isso, possível verificar o efeito das interven-
ções na desnutrição na Colômbia e no México através desses dois estudos. Galiano et al. 
(2012) concluíram que o Programa de Segurança Alimentar e Nutricional implementado 
na Colômbia também não apresentou impacto sobre a emaciação no país. Portanto, as in-
tervenções de acesso alimentar podem ser classificadas como não avaliadas nesse contexto 
de intervenção no combate à fome.

Assistência social
A Revisão encontrou 40 estudos com avaliações de impacto de 14 intervenções 

ligadas à assistência social implementadas nos países da América Latina e Caribe. As in-
tervenções incluídas nessa revisão integrativa que comprovaram reduções significativas 
nos níveis de insegurança alimentar foram “Asignación Universal por Hijo” na Argentina e 
“Programa Bolsa Família” no Brasil que contemplam os trabalhos de Piperata et al. (2011); 
Souza et al. (2012); Sperandio et al. (2017); Anschau et al. (2012); Suzart et al. (2017); Po-
blacion et al. (2015). Em outro estudo desenvolvido por Neder et al. (2015), o Programa 
Bolsa Família (PBF) mostrou-se promissor para o combate à insegurança alimentar, en-
quanto outros dois estudos sobre o PBF indicaram evidências sobre a limitada efetividade 
da intervenção em relação à desnutrição e outros dois trabalhos mostraram esse mesmo 
resultado para nanismo. Com o aumento da transferência de renda oferecido pelo Pro-
grama Bolsa Família, ficou constatado pelos estudos incluídos nessa revisão que houve 
aumento nos índices de consumo alimentar e de renda dos beneficiários. 
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O Programa Juntos, implementado no Peru, teve impacto comprovado sobre a 
desnutrição. O estudo de De Brauw e Peterman (2020) identificou que a Red Solidaria teve 
efeito promissor sobre os indicadores de nanismo, a exemplo do Programa Oportunida-
des, fazendo a evidência também ser classificada como não avaliada. A análise do subsídio 
70 y más e do Programa dos Direitos dos Nossos Idosos demonstrou redução nos índices 
de insegurança alimentar, e, por esse motivo, mostraram-se promissores como interven-
ção na insegurança alimentar. 

Os estudos do Programa Famílias en Acción encontraram resultados que mostra-
ram uma expressiva redução nos índices de nanismo. Assim, Attanasio et al. (2012), com 
seu trabalho sobre Famílias en Acción; Kronebuschb e Damon (2019), que pesquisaram 
sobre Progresa; Angelucci et al. (2012) com Oportunidades; Gitter e Barham (2013), numa 
pesquisa sobre Red de Protección Social; Ponce e Bedi (2010); Ponce e Ramos-Martin 
(2017), com sua pesquisa sobre Bono de Desarrollo Humano, identificaram que o aumento 
do orçamento do público beneficiário provocou impacto promissor sobre consumo ali-
mentar, enquanto Galeano Bate (2018) constatou que o Programa de Pensão do Idoso em 
situação de pobreza provocou um promissor aumento na renda dos idosos beneficiários.

Desenvolvimento rural
A revisão integrativa localizou sete avaliações de impacto que abrangeram cinco 

intervenções ligadas ao desenvolvimento rural dos países da América Latina e do Caribe. 
Por meio da avaliação de domicílios pertencentes às províncias de Caazas, Las Palmas 
e São Francisco – no Panamá –, foi constatado que o Proyecto de Mejora del Consumo y 
Disponibilidad de Alimentos en Comunidades de la Provincia de Veraguas provocou uma 
redução estatisticamente significativa dos índices de insegurança alimentar, sendo a inter-
venção classificada como promissora para tal desfecho. Em relação aos resultados apre-
sentados pelo trabalho de Arnés et al. (2019), estes encontraram um impacto limitado da 
intervenção para reduzir a insegurança alimentar, enquanto o estudo de Bolom Martinez 
et al. (2015) identificou uma intervenção que não produziu impacto e, por isso, a interven-
ção foi classificada como não avaliada para reduzir a insegurança alimentar. 

Em ambas as intervenções, a revisão verificou um impacto limitado para melhorar 
o consumo alimentar. Pelo fato de ter apenas um estudo incluído, a intervenção National 
Food Security Program foi classificada como promissora na contribuição da renda da po-
pulação. Entretanto, o desenvolvimento da Política Fundiária na Guatemala conseguiu 
atribuir um efeito limitado na renda dos agricultores e, ainda, em outro estudo sobre o 
PESA desenvolvido por García e González (2019) não foi possível avaliar o efeito da inter-
venção sobre a renda. 
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Os resultados das áreas referenciadas na revisão integrativa
Na sequência, destacamos o efeito das intervenções de programas ou de políti-

cas nacionais de Segurança Alimentar adotadas pelos países e implementadas de modo 
multidisciplinar nos setores públicos identificados em vários estudos. Para tal intento fo-
ram necessários múltiplos fatores, dependendo de instituições como Estado, organiza-
ções não-governamentais, movimentos sociais e sociedade em geral para buscar políticas 
públicas que intervenham em temas como pobreza, saúde, educação, trabalho e geração 
de empregos, desenvolvimento rural, tecnologia, pesquisa, suporte direto em estado de 
vulnerabilidade e fome.

A categoria das intervenções de transferência de renda entre o período de 2010 a 
2020 foram articuladas em ações estruturantes voltadas às causas da fome, que se tornaram 
políticas públicas consideradas eficazes no campo da segurança alimentar e nutricional 
ao proporcionarem um novo impulso à disseminação do conhecimento científico. Nesse 
caso, os resultados encontrados na revisão integrativa demonstraram que as intervenções 
Asignación Universal por Hijo (Argentina) e o Programa Bolsa Família (Brasil) tiveram um 
efeito positivo comprovado sobre a insegurança alimentar. A exemplo do autor Albuquer-
que (2009), ao assumir que a política funciona como uma ponte entre os problemas e/ou 
as soluções concretas para necessidades públicas, as pesquisas acadêmicas evidenciaram 
articulações que tiveram implicações importantes para políticas públicas. As avaliações 
da situação de segurança alimentar de grupos populacionais ou de ações governamentais 
para enfrentar a fome no Brasil e na Argentina buscaram em resposta atender aos padrões 
de consumo de alimentos (fontes de acesso aos alimentos) e padrões nutricionais.

Entre os estudos analisados na revisão, observou-se que as intervenções de ajuda 
alimentar, alimentação escolar e transferência de renda, como: Programe of Advancement 
through Health and Education (Jamaica), 70 y más (México), Programa de Aquisição de 
Alimentos (Brasil),  Plan de Atencion Nacional a la Emergencia Social (Uruguai), Progra-
ma Nacional de Alimentação Escolar (Brasil), Programa de Comedor Comunitario (Méxi-
co), Projeto para el Mejoramiento del Consumo y la Disponibilidad de Alimentos en Comu-
nidades de la Provincia de Veraguas (Panamá), Programa dos Direitos dos Nossos Idosos 
(El Salvador) demonstraram uma dinâmica de melhorias (promissora) com relação à in-
segurança alimentar. Devido à vulnerabilidade e à insegurança alimentar nos países da 
América Latina e Caribe, existem outros fatores que podem impactar a divulgação e a 
produção de intervenções de segurança alimentar. 

Dessas, destacam-se as intervenções existentes resultantes de ações governamen-
tais, o que pode explicar o maior volume de informações sobre iniciativas públicas de 
segurança alimentar em países em desenvolvimento. O México é um dos países com o 
maior número de iniciativas para enfrentar a insegurança alimentar e um dos países que 
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dispõe de mais recursos em nível público. Em geral, algumas políticas públicas são desen-
volvidas ou implementadas pelos governos nacionais em cooperação com as agências da 
Nações Unidas e os exemplos mais importantes são os programas nacionais de segurança 
alimentar, desenvolvidos pelos governos locais com o apoio da FAO. Assim, os resultados 
demonstram uma correlação significativa entre os planos globais de segurança alimentar 
e nutricional comuns.

Os resultados evidenciaram que a atuação do Programa Restaurante Popular (Bra-
sil), Cozinhas Comunitárias (Brasil), World Food Programme (Colômbia, Haiti), Mejora-
miento Alimentario y Nutricional de Antioquia, (MANA/Colômbia), Programa de Apoyo 
Alimentario (Peru), Cash and Food-for-Work Programes (Haiti), Plano Nacional de Ali-
mentação e Nutrição (Colômbia) e Oportunidades (México) apresentaram efeito limi-
tado com relação à insegurança alimentar. Do ponto de vista da pesquisa empírica, ao 
propor-se demonstrar a atenção limitada às questões de evidências sobre o quê e para que 
a intervenção foi implementada, e a experiência na América Latina e no Caribe mostrou 
que os estudos foram apenas parcialmente apoiados por evidências e que, ao fazê-lo, eles 
alcançaram resultados limitados sobre a insegurança alimentar. A capacidade de análise 
da fome, da escassez de alimentos e das políticas públicas de erradicação da fome têm es-
copo limitado para o atendimento dos indivíduos que vivem essa realidade.

A revisão integrativa encontrou estudos sobre insegurança alimentar em que os 
resultados demonstraram que as intervenções, analisadas a partir de 2010, não foram ava-
liadas quanto ao seu efeito na população. Assim, quando houve pouca confiança na esti-
mativa de efeito do Programa Cozinhas Comunitárias (Brasil), Programa Colombiano de 
Bem-Estar da Família (Colômbia) e Programa Estratégico para la Seguridad Alimentaria 
(México).

A gestão dessas políticas tem enfrentado críticas devido aos processos decisórios 
dos gestores, que muitas vezes se baseiam em fatores não divulgados ou sensíveis, o que 
prejudica a efetividade da política pública e pode até inviabilizá-la durante sua implemen-
tação (Santos et al., 2015). Conforme Souza et al. (2012), vale ressaltar que os beneficiários 
de programas de transferência de renda já se enquadram na categoria de famílias de baixa 
renda e sob maior vulnerabilidade a privações alimentares, e, portanto, as suas condições 
os colocam em risco de insegurança alimentar. 

A revisão encontrou apenas um trabalho que tratou sobre a temática mortalidade, 
num estudo que foi desenvolvido sobre o Plano de Mejoramiento Alimentario y Nutricio-
nal de Antioquia (Colômbia), cujo resultados não conseguiram avaliar o efeito da inter-
venção sobre o desfecho. A mortalidade infantil tornou-se um sintoma de um problema 
fundamental, que, por sua vez, evidenciou o uso desigual das ações do vasto território que 
se estende pela América Latina e Caribe. Por isso, falar do contexto da “subalternidade 
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alimentar” de uma população é também falar da supressão das condições mínimas de sua 
expressão social. Segundo Belik (2006), a fome não apenas se confunde com a pobreza, 
mas tornou-se a pior manifestação da pobreza, levando a graves problemas de desnutri-
ção, com impacto na mortalidade infantil, expectativa de vida e causando doenças crôni-
cas em parte da população.

As intervenções tiveram um efeito positivo sobre desnutrição em cinco estudos 
incluídos na revisão, caso em que se destacou o Programa Comedores Escolares da Argen-
tina e School Nutrition Program de Honduras, com atuações comprovadas sobre a redução 
de tal desfecho. Embora a desnutrição tenha sido um problema comum em Honduras, foi 
observado ser mais habitual nas áreas rurais do que nas áreas urbanas. A interferência da 
atuação positiva em tal desfecho foi um fenômeno decorrente da inserção social, acesso 
a cuidados de saúde, habitação e renda adequadas em ambos os países. No entendimento 
de Valente (2003), a sua efemeridade ocorre devido ao estado de inclusão social soberana 
em meio à questão nutricional nos países da América Latina e Caribe. Contudo, a pouca 
ênfase dada ao combate à desnutrição crônica que permaneceu em Honduras e na Argen-
tina acabou influenciando nos bons resultados obtidos no combate à desnutrição mais 
leve devido a sua abordagem intersetorial das intervenções de combate à fome.

Esses quatros estudos: Programa de distribuição de leite fortificado (México), Pro-
grama Bolsa Família (Brasil), Programa Integral de Nutrição (Peru) e Programa Juntos 
(Peru), foram incluídos na pesquisa porque mostraram resultados relevantes (promisso-
res) sobre a desnutrição. No contexto da saúde pública, as variáveis nutricionais forneci-
das pelo Programa Integral de Nutrição (PIN) foram importantes para romper a preva-
lência de desnutrição infantil no Peru. No estudo realizado por Beltrán e Seinfeld (2011) 
concluíram com seus resultados que Programa Integral de Nutrição compõem a estratégia 
de nutrição do governo foi uma forma eficaz de reduzir a desnutrição. Além dessa expe-
riência, uma alternativa já reconhecida por organismos internacionais, e que tem sido 
apontada como promissora no Brasil, vem justificar a existência de uma realidade rica de 
conhecimentos, práticas e biodiversidade a serem acionados para a busca da segurança 
alimentar de parcela significativa da população brasileira.

Os dois estudos incluídos que avaliavam o efeito do Programa Cruzada contra el 
Hambre (México) evidenciaram que o programa apresentou evidências limitadas (emer-
gente) com relação a desnutrição, e o mesmo ocorreu com o Programa Bolsa Família 
(Brasil). A este respeito, é de suma relevância ressaltar que as evidências sobre a ação go-
vernamental voltada às intervenções de transferência de renda foram paulatinamente des-
montadas nesse campo, de tal modo que não houve uma intervenção que tenha consegui-
do suprir esse déficit na desnutrição de modo efetivo ao considerar a atuação no combate 
à fome ao longo do tempo na América Latina e no Caribe. As políticas existentes foram 
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consideradas insuficientes, fragmentadas e localizadas, devido ao fato de centrarem-se 
basicamente na transferência de valores monetários de montante escasso para alterar o 
quadro de miséria envolvendo a desnutrição das famílias beneficiárias.

As evidências encontradas nos estudos apontaram que não foi possível avaliar o 
efeito do Programa de Comedor Comunitario (México), Programa Colombiano de Bem-
-Estar da Família (Colômbia) e Programa Nutricional Articulado (Peru) na desnutrição. 
Conforme Freitas (2003), a natureza da fome sucumbiu ao determinismo social, o qual 
foi ignorado no discurso médico hegemônico e posteriormente minimizado no termo 
desnutrição. O foco biológico primário foi distanciando gradativamente as questões so-
ciais daquelas relacionadas ao corpo, fazendo desaparecer a condição humana ou excluir 
o organismo para manter supostos objetivos científicos.

As intervenções como Familias em Acción, da Colômbia, e programa Red Solida-
ria, de El Salvador, incluídas nessa categoria, tiveram resultados relevantes (classificação 
“promissor”) sobre o efeito das intervenções no nanismo. As crianças de domicílios em 
situação de fome costumavam apresentar desnutrição, baixa frequência alimentar e baixo 
escore de diversidade alimentar. A baixa frequência foi associada ao nanismo devido ao 
baixo peso e magreza definido para idade da criança. Os estudos referentes ao nanismo 
apresentaram características sobre o problema associadas à baixa frequência de alimenta-
ção, referente às condições de renda, baixa escolaridade materna e da cuidadora, insegu-
rança alimentar/nutricional e infecções respiratórias agudas.

Considerações finais

A análise das intervenções de combate à fome em vigência no período de 2010 a 
2020 na América Latina e no Caribe permitiu a formulação de diversas perguntas, bem 
como possibilitou algumas constatações. A primeira verificação é que as intervenções de 
combate à fome que estiveram em vigência já trazem consigo muitos contornos de ações 
e estratégias já desenvolvidas ao longo período. No entanto, existe uma permanência di-
ferente da problemática em cada país. Muitas dessas problemáticas, incluindo a fome, são 
consideradas fatores limitantes ao incremento em países em desenvolvimento. 

Apesar dos avanços observa-se que a fome ainda é imprecisa quantitativamente, 
o que tem implicações no resultado das pesquisas de evidência, nos seus números e na 
soma desse fato permanecer como tema muitas vezes oculto nos debates políticos. Isso 
repercute na invisibilidade do fenômeno da fome, o que se tornou um problema maior, 
relacionado tanto ao perfil e número de famintos, como à própria terminologia utilizada 
de insegurança alimentar, o que, por vezes, suaviza e oculta a verdadeira face da fome.

No mesmo sentido antes apontado, as políticas de combate à fome na América 
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Latina e no Caribe foram profundamente influenciadas pelo conceito de insegurança ali-
mentar. Essa noção já está bastante consolidada no Brasil e fortaleceu-se cada vez mais 
diante do fenômeno da fome em outros países. Nesse sentido, observa-se, nesta revisão, 
a diversidade de programas promissores nas suas ações que estiveram em vigência en-
tre 2010-2020. Contudo, o viés imediatista de resolver o problema da fome com acesso 
aos alimentos permaneceu mais expressivo e consolidado entre os países, destacando-se 
as intervenções de transferência de renda ou de transferência monetária. Esses aspectos 
demonstraram a fragilidade do tema da fome enquanto política pública estratégica de 
governo. 

Os países como Brasil, México e Colômbia destacaram-se por possuir uma maior 
quantidade de intervenções e uma maior diversidade delas implementadas durante o pe-
ríodo analisado neste estudo. Em vários estudos examina-se o impacto de programas ou 
políticas nacionais de Segurança Alimentar implementadas pelos países e executadas de 
forma multidisciplinar no setor público. Essas intervenções envolvem a colaboração de 
diversas entidades, incluindo o Estado, organizações não governamentais, movimentos 
sociais e sociedade em geral, a fim de desenvolver políticas públicas que abordem ques-
tões cruciais como pobreza, saúde, educação, emprego, desenvolvimento rural, tecnolo-
gia, pesquisa e assistência direta a populações vulneráveis   que sofrem com a fome.

As evidências mais consistentes em relação ao efeito positivo sobre o combate à 
fome encontradas por essa revisão dizem respeito a intervenções de transferência de ren-
da, tendo como carro chefe o Programa Bolsa Família implementado no Brasil. A trans-
ferência de renda amenizou o problema da escassez alimentar vivenciada pelas famílias, 
contudo pouco estimulou forma justas e dignas de acesso aos alimentos, a não ser pelo 
meio monetário, que se tornou um modo temporário para prover alimentação de todos 
os membros da unidade doméstica em quantidade e qualidade adequadas. As pesquisas 
empíricas têm comprovado que quanto mais industrializado e maior a renda per capita 
dos países, maiores são os investimentos em políticas sociais e programas de transferência 
de renda, e por conseguinte, menores os índices de desigualdade e pobreza.
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